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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 5º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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ÁLGEBRA LINEAR NA ESCOLA E NA HISTÓRIA: 
UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA DOS PRINCIPAIS 

TÓPICOS ENSINADOS

CAPÍTULO 5

Leandro Teles Antunes dos Santos
UIT – Universidade de Itaúna

Itaúna, Minas Gerais
UEMG – Universidade do Estado de Minas 
Gerais, Departamento de Ciências Exatas

Divinópolis, Minas Gerais

Erasmo Tales Fonseca
UEMG – Universidade do Estado de Minas 
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Patrícia Milagre de Freitas
UEMG – Universidade do Estado de Minas 
Gerais, Departamento de Ciências Exatas

Divinópolis, Minas Gerais

RESUMO: O presente artigo versa sobre os 
principais tópicos abordados em álgebra linear 
através de uma revisão bibliográfica onde tais 
temas foram abordados e estudados. Prioriza-
se o ensino de transformações lineares como 
fonte de estudo. Conduz ainda uma visão 
sobre a álgebra linear estudada nas escolas 
de educação básica e também os caminhos 
traçados até o ensino superior, dialogando 
com a história dessa disciplina e fazendo 
uma ponte entre as dificuldades enfrentadas 
pelos alunos na sua formação profissional ao 
estudar tal disciplina. Ele emerge como fonte 
com objetivo principal em contribuir com as 
práticas pedagógicas, analisando como a 

história da álgebra linear e os estudos sobre 
ela podem ajudar na aquisição de novos 
saberes para os discentes, fazendo com que 
tal conteúdo contenha significado e que este 
seja aprendido pelos estudantes com qualidade 
e eficiência. A metodologia utilizada foi a de 
revisão bibliográfica de artigos, dissertações 
e teses a respeito do tema. A importância do 
trabalho fundamenta-se na busca de embasar 
e motivar o professor universitário no estudo e 
melhorar a metodologia no ensino de álgebra 
linear, principalmente nas transformações 
lineares, propiciando assim que o aluno consiga 
visualizar em sua futura profissão, a importância 
desta disciplina. Ao término da revisão textual 
das publicações que abordam o tema, torna-
se propício ao interessado novas fontes de 
consultas para melhor compreender o assunto 
abordado. Os resultados alcançados além do 
conhecimento adquirido a respeito do tema, 
foram de que o tema abordado na literatura 
encontra-se escasso no quesito metodologias, 
porém muito usual para consultas técnicas.
PALAVRAS-CHAVE: Álgebra Linear. História. 
Matemática. Educação Básica. Ensino.

LINEAR ALGEBRA IN SCHOOL AND 

HISTORY: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW OF 
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THE MAIN TOPICS TAUGHT

ABSTRACT: This article deals with the main topics covered in linear algebra through a 
bibliographic review where such topics were addressed and studied. Priority is given to 
the teaching of linear transformations as a source of study. It also provides an insight into 
the linear algebra studied in basic education schools, as well as the pathways to higher 
education, dialoguing with the history of this discipline and bridging the difficulties faced 
by students in their professional training in studying such discipline. It emerges as a 
source with the main objective of contributing to the pedagogical practices, analyzing 
how the history of linear algebra and the studies about it can help in the acquisition of 
new knowledge for the students, making that content contain meaning and that this one 
is learned by the students with quality and efficiency. The methodology used was the 
bibliographical review of articles, dissertations and theses on the topic. The importance 
of the work is based on the search to base and motivate the university professor in 
the study and to improve the methodology in the teaching of linear algebra, mainly in 
the linear transformations, thus allowing the student to see in the future profession, 
the importance of this discipline. At the end of the textual review of the publications 
that approach the subject, it becomes favorable to the interested new sources of 
consultations to better understand the subject addressed. The results obtained besides 
the knowledge acquired on the subject, were that the topic addressed in the literature 
is scarce in the methodological question, but very usual for technical queries.
KEYWORDS: Linear Algebra. Story. Mathematics. Basic education. Teaching.

INTRODUÇÃO

O modo como a matemática é ensinada passa por mudanças, conforme declara 
Machado (1999); uma vez que pode ser notada a forma como tal conteúdo é trabalhado 
de maneira pontual, extremamente individualizada e dogmática, desvinculando-se 
da aprendizagem cognitiva. As práticas de sala de aula, em grande parte do tempo, 
tomam como base os livros didáticos, muitas vezes tendo sua qualidade questionada. 

A álgebra está relacionada com a compreensão do significado de várias 
operações que realizamos com números e variáveis. O ponto de partida desse 
estudo, de fato, vem desde as primeiras séries do ensino fundamental, quando 
o aluno começa a manipular números em operações de adição, multiplicação 
dentre outras. Mais tarde, é estimulado a perceber que é possível aplicar às letras 
(variáveis) os mesmos critérios utilizados para os números. Vivenciando esse 
processo de generalização, o estudante passa a incorporar as regras obedecidas 
pelas manipulações algébricas.

O autor Monroe (1978) declara que com a escola nova, o eixo da questão 
pedagógica passa do intelecto para o sentimento, ou seja, do aspecto lógico para o 
psicológico, da quantidade para a qualidade. Nesta perspectiva, ensinar passa a ter 
ideia de criar condições de aprendizagem. O importante não é executar atividades, 
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mas, aprender a aprender. O professor passa a ser o estimulador e orientador da 
aprendizagem e o estudante sai do lugar de mero observador e para agente de 
aprendizagem.

Muitas disciplinas no ensino superior são temidas pelos estudantes. O Cálculo 
é considerado a disciplina mais amedrontadora, não pela sua dificuldade, mas pelo 
fato de que os pré-requisitos não foram estudados ou não tiveram uma produção 
de significado para os estudantes ao longo da educação básica. A álgebra linear 
ultimamente recebe status da disciplina de cálculo, uma vez que os níveis de 
reprovação aumentam maciçamente, segundo Fratelli e Monteiro (2007). Álgebra 
linear é um ramo da Matemática que surgiu devido ao estudo detalhado de equações 
lineares, podendo estas se apresentarem algebricamente ou diferencialmente. 

A CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS INICIAIS NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Uma boa formação em álgebra linear para os futuros engenheiros é 
indispensável, uma vez que os conteúdos desta se encontram ligados aos da 
matemática básica e também aos específicos de cada curso de engenharia.   

O uso da álgebra formal, propriamente dita, inicia-se através da notação de 
variáveis introduzidas a partir do sétimo ano da educação básica. Até esse tempo, a 
álgebra ainda se torna aliada dos estudos. O nível de abstração aumenta, porém, os 
estudantes tendem a interessar-se em resolver problemas diversos com o apoio da 
teoria aprendida em sala de aula. No oitavo ano é que pode notar-se o afunilamento 
do gargalo algébrico para a aprendizagem discente. Com tantas fórmulas para fatorar 
e simplificar polinômios, utilizar produtos notáveis, frações algébricas, operações 
com monômios e polinômios, o aluno cerca-se de uma abstração enorme, muitas 
vezes vazia de significado e lançada apenas para cumprir um currículo extenso da 
matemática. 

Ao longo do nono ano, com o uso das noções iniciais de funções, os estudantes 
se veem totalmente abarcados em formulações e ficam sem motivação para a 
álgebra, pois todas aquelas variáveis não tem significado nenhum para eles. 

O primeiro ano do ensino médio chega como uma ponte para elevar ainda 
mais o pensamento algébrico. O pré-cálculo universitário é todo distribuído em uma 
única série. Infelizmente, o nível de abstração dos estudantes nesta idade ainda 
é imaturo, o que reflete na grande defasagem de cálculo no ensino universitário. 
Para o estudante entender funções inversas, compostas, definidas por várias 
sentenças, comportamento gráfico de funções e operações básicas das funções é 
uma dificuldade constante. Isso explica em parte, o grande número de reprovações 
que acontece no primeiro ano do ensino médio. 

A base nacional se mantém a mesma até a 8ª série/9º ano conforme os PCNs 
(Parâmetros Curriculares Nacionais) demandam. No ensino médio, mais precisamente 
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no 2º ano, ocorre uma ruptura da base em álgebra linear. Algumas instituições não 
priorizam o ensino de matrizes, determinantes e sistemas lineares. Tudo fica relegado 
a segundo plano. É priorizado o ensino de geometria e progressões aritméticas e 
geométricas. Desse modo, a álgebra linear no ensino superior já encara baixas 
habilidades dos estudantes, propiciando uma mitificação do conteúdo no contexto 
educacional. Isso ocorre pelo fato de muitos estados se organizarem em torno de 
um CBC (Currículo Básico Comum), o qual pode ser definido priorizando algumas 
especificidades da região, o que muitas vezes deixa de contemplar conteúdos 
fundamentais para dar continuação ao ensino da álgebra.  

No ensino superior, geralmente, o conteúdo básico de Álgebra Linear inicia-
se com Matrizes que são organizações matemáticas em tabelas, onde linhas e 
colunas discriminam os elementos. Segundo Milies (2011), o nome matriz surgiu 
através do matemático inglês James Joseph Sylvester (1814 – 1897) em 1850 
dando a ideia do significado coloquial de matriz que é “local onde algo se gera ou 
cria”, tendo ampla divulgação pelo seu amigo Arthur Cayley (1821- 1895), com sua 
famosa obra Memoir on the Theory of Matrices, editada em 1858, desvinculando as 
matrizes dos determinantes e dando a elas um tratamento especial e desagregado 
do determinante.  

No conteúdo são vistas as operações matriciais, representação de sistemas na 
forma matricial e grafos, conceito este que, segundo Boyer (2012), iniciou-se com 
o matemático suíço Leonhard Euler(1707-1783), que utilizou tal teoria para resolver 
um problema que lhe foi proposto em meados do século dezoito pelos dirigentes da 
cidade de Konigsbergl, localizada na Prússia (atualmente é a cidade de Kalinigrado, 
na Rússia). 

Ligado ao tema matrizes, encontram-se os determinantes, os quais são funções 
matriciais que associam matriz quadrada à um escalar; gerando assim um número 
real. Embora manuscritos chineses apontem a aparição de matrizes e determinantes 
no século II a.C., Ronney (2012) cita que em 1683, o japonês Seki Kowa lança; a 
ideia de determinante como sendo um polinômio que se associa a um quadrado de 
números. A formalização de determinantes só ocorreu em 1693 em uma carta do 
matemático alemão Gottfried Wilhelm Leibniz (1646 – 1716) enviada ao matemático 
francês Guillaume François Antoine, Marquês de l’Hôpital (1661 – 1704), conforme 
descreve Milies (2011). Comumente são lecionadas neste tema as propriedades, 
equações e inequações com os determinantes.

Em seguida, o conteúdo de sistemas lineares enfatiza a solução de sistemas de 
“n” variáveis por meio do escalonamento. Consoante com as ideias de Boyer (2012), 
a regra de Cramer foi popularizada pelo matemático Gabriel Cramer (1704-1752) 
na sua publicação de 1750 intitulada Introduction à l’analyse des lignes courbes 
algébriques, o que culminou na associação do método ao seu nome. Introduz-se 
também neste conteúdo a metodologia da eliminação Gaussiana. Ao contrário do 
que muitos pensam, a eliminação gaussiana não aconteceu inicialmente com Carl 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Fun%C3%A7%C3%A3o_matricial
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fun%C3%A7%C3%A3o_matricial
http://pt.wikipedia.org/wiki/Matriz_(matem%C3%A1tica)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escalar
http://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%BAmero_real
http://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%BAmero_real
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Seki_Kowa&action=edit&redlink=1
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Friedrich Gauss (1777-1855). No livro chinês Nove Capítulos de Arte Matemática, 
com data aproximada de 200 a.C. aparece uma versão desta eliminação de forma 
rudimentar, porém bem assemelhada ao método desenvolvido por Gauss. O 
princípio para que Friedrich desenvolvesse a eliminação foi a ideia de calcular as 
possíveis posições celestiais para que o planeta Ceres pudesse aparecer. Através 
de dados limitados e utilizando mínimos quadrados e a eliminação, Gauss conseguiu 
prever e comprovar com pequenos erros a posição de Ceres. Com o passar dos 
anos o engenheiro alemão Wilhelm Jordan (1842-1899) popularizou esse método e 
o divulgou em seu livro Handbuch der Vermessungskunde datado de 1888. Apesar 
de estes conteúdos serem tópicos básicos do ensino médio, com a defasagem que 
muitos alunos chegam às universidades, torna-se necessário uma explicação dos 
mesmos; o que demanda tempo e muitas vezes consome boa parte da carga horária 
da disciplina. 

O conteúdo de determinante segue a mesma linha, apresentando operações com 
determinantes, focando principalmente na regra de “Sarrus”. O termo determinante 
também foi introduzido por Gauss em 1801 que o utilizou para determinar as 
propriedades de certos tipos de funções, segundo Ronney (2012).

Vetores comumente usados na física são também apresentados nesta disciplina, 
focando mais o tratamento no espaço n-dimensional. Como este conteúdo é também 
visto em geometria analítica, torna-se desnecessário a enfatização alongada do 
mesmo, caso os conteúdos sejam trabalhados em disciplinas diferentes. 

À medida que se avançam nas abstrações, os estudantess são compelidos a 
visualizar determinados tópicos nunca antes vistos que precisam ser entendidos, 
muitas vezes sem o uso de formulações concretas. Neste momento, introduz-
se o conteúdo de espaços vetoriais que levarão ao estudante conceitos como 
dependência e independência linear, subespaços vetoriais, base e dimensão. De 
acordo com Milies (2011), o italiano Giuseppe Peano (1858-1952) foi o primeiro 
a definir axiomaticamente o espaço vetorial em meados de 1888, porém a teoria 
do espaço vetorial só se desenolveu após 1920. O uso dos termos linearmente 
independente e linearmente dependente foram iniciados através de Maxime Bôcher 
(1867-1918) em seu livro Introduction to Higher Algebra cuja publicação se deu no 
ano de 1907. O matemático George William Hill (1838-1914) foi quem publicou em 
um artigo científico de 1900 sobre o movimento planetário o termo combinação linear.

As transformações lineares aumentam ainda mais o nível da abstração; pois 
demonstram aos estudantes as variadas transformações que funções, matrizes, 
vetores, polinômios e outras estruturas algébricas podem ter. Neste mesmo conteúdo 
base e dimensão são lecionados com uma gama extensa de teoremas, o que muitas 
vezes torna o ensino enfadonho e sem motivação para os alunos. 

A diagonalização de matrizes incorpora ao conteúdo a noção de autovalores 
e autovetores, polinômio mínimo e polinômio característico. O termo autovalor foi 
introduzido em 1904 pelo matemático alemão David Hilbert (1862-1943) em seus 
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estudos de equações integrais e mais tarde aplicando a teoria nos estudos de 
matrizes, conforme Milies (2011) descreve.

As datas foram citadas para demonstrar que a formação da álgebra linear 
enquanto ramificação matemática aconteceu mais precisamente no século XIX e 
XX, onde a maior parte dos estudiosos desenvolveu teoremas e fundamentaram 
grandemente os alicerces deste segmento de ensino. Até então não havia teoria 
ou um conjunto de regras bem definidas cuja nomenclatura fosse álgebra linear. 
Apesar de que, em meados dos séculos XVII e XVIII, os matemáticos começaram 
a buscar um sistema de representação geométrica, foi através destes estudos que 
perceberam aplicações em outros campos científicos.

No esquema a seguir, pode-se notar mais facilmente a evolução da álgebra 
linear através da difusão dos conteúdos estudados até diagonalização de matrizes, 
objetivos de um curso introdutório presente na maior parte das universidades onde é 
lecionada esta disciplina. Na imagem a seguir, objetiva-se traçar uma linha histórica 
da álgebra linear

Figura 1: Linha Cronológica da Álgebra Linear – Curso Introdutório
Fonte: Elaborada pelos autores

O conteúdo de transformações lineares tem grande relevância dentro dos 
conteúdos das engenharias, principalmente da civil, pois se relacionam com inúmeros 
esforços que as suas estruturas podem sofrer. Os recursos computacionais são 
auxiliadores no sentido de formalizar os conteúdos e demonstrar virtualmente as 
aplicações.

Os alunos cobram de seus professores qual a utilidade da Álgebra Linear. A luta 
entre a utilidade e a beleza matemática é o enigma que o professor que tem que 
resolver. A posição dessa disciplina na grade escolar dificulta a explicação das 
aplicações, pois os alunos ainda não têm o conhecimento técnico necessário 
para utilizarem tais aplicações. (Nieto, 2013, p.1)

Ensinar álgebra linear tem sido uma tarefa difícil, mas ela sempre será uma 
necessidade para a humanidade. Afinal, esta disciplina propicia um conhecimento 
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analítico e ao mesmo tempo lógico; instruindo ao estudante, enquanto indivíduo, o 
desejo de criar alternativas para a aplicação em sua vida.

Mediante a base histórica citada neste capítulo, torna-se importante também 
referendar com base teórica as ideias alicerçantes deste estudo. Assim, o leitor poderá 
habituar-se aos fundamentos que nortearam a construção de toda essa pesquisa 
e de igual modo aprofundar-se um pouco mais no que tange à aprendizagem de 
transformações lineares planas. 

A LITERATURA E AS TEORIAS 

Torna-se oportuno revisitar os conteúdos prévios de álgebra linear no momento 
em que se pretende descriminar o conteúdo de transformações lineares. Existem 
sequências que alguns professores seguem em determinados cursos superiores. 
Ao se lecionar transformações lineares, alguns conteúdos ou pré-requisitos foram 
estudados anteriormente. É importante o domínio do conteúdo de matrizes, sistemas 
lineares e espaços vetoriais, pois a aplicação destes é fundamental no conteúdo em 
que se baseia essa dissertação.

Iniciando-se os estudos sobre transformações lineares, a dissertação de Oliveira 
(2002) defendida no Mestrado em Educação Matemática da Unesp – Rio Claro, cujo 
título é “sobre a produção de significados para a noção de Transformação Linear em 
Álgebra Linear” aborda a produção de significados para a noção de transformação 
linear em álgebra linear. Foi desenvolvida a partir das análises de textos matemáticos 
(alguns considerados históricos e outros contemporâneos) e entrevistas com duas 
alunas de um curso de matemática. 

Analisando ainda dissertações, foi estudado o trabalho de Celestino (2000) 
“Ensino-Aprendizagem da Álgebra Linear: as pesquisas brasileiras na década de 90”. 
Ela foi realizada no Mestrado em Educação Matemática da PUC-SP e o objetivo era 
coletar e apresentar as pesquisas de autores brasileiros sobre ensino-aprendizagem 
de álgebra linear, realizadas na década de 90. A contribuição brasileira pesquisada 
foi analisada e inserida no contexto das pesquisas feitas em nível mundial desse 
ramo da matemática. 

As ideias referentes aos problemas de ensino-aprendizagem de álgebra linear 
foram estudadas através da dissertação “Alguns aspectos problemáticos relacionados 
ao ensino-aprendizagem da Álgebra Linear” do Mestrado em Ensino de Ciências e 
Matemática da UFPA. O autor Coimbra (2008), analisou as diversas considerações 
sobre dificuldades que os alunos enfrentam no estudo de álgebra linear, bem como 
as defasagens que eles trazem do ensino médio. 

A tese de doutorado em educação matemática realizada pela PUC-SP da autora 
Karrer (2006) cujo título é “Articulação entre Álgebra Linear e Geometria: um estudo 
sobre as Transformações Lineares na perspectiva dos registros de representação 
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semiótica”, serviu também de inspiração para a execução dos procedimentos desse 
trabalho. A autora trabalhou com o design de atividades sobre o objeto matemático 
“transformação linear”, explorando a conversão de registros em um ambiente de 
geometria dinâmica. 

Buscando ainda embasamento teórico, a dissertação de Padredi (2003), do 
Mestrado em Educação da PUC-SP, cujo título é: “As “Alavancas-Meta” no discurso 
do professor de Álgebra Linear” contribuiu como uma análise dos recursos “meta” 
sugeridos por professores para facilitar a compreensão da noção de espaço vetorial. 
Apesar de não ser o tema deste trabalho, a leitura da dissertação de Padredi lança um 
novo olhar sobre o ensino-aprendizagem de transformações lineares, uma vez que 
espaços vetoriais é um conteúdo que antecede transformações lineares e por isso 
torna-se interessante observar as bases em que um futuro conteúdo será lecionado. 

Ao ler a dissertação de Padredi, surgiu a questão: O que são recursos “meta”? 
Buscando responder essa indagação foi estudada a dissertação de Oliveira (2005) 
do Mestrado em Educação Matemática da PUC-SP, cujo título é: “Como funcionam os 
recursos-meta em aula de Álgebra Linear?”. O objetivo desse trabalho era investigar 
os recursos-meta, utilizados por um professor de álgebra linear, em sala de aula, e 
o modo como ajudaram alguns alunos na compreensão da noção de base. Como 
Dorier (2000) afirma sobre o recurso-meta é: 

(...) informação que diz respeito ao que constitui o conhecimento matemático 
(métodos, estruturas, (re) organização). Os métodos são definidos como os 
procedimentos aplicáveis a um conjunto de problemas semelhantes em um dado 
campo: os métodos designam aquilo que há de comum à resolução de problema 
e não à própria técnica (o algoritmo). Isto implica em uma certa classificação de 
problemas a resolver e a identificação das técnicas e ferramentas disponíveis.  
(Dorier et al, 2000, p. 15)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tratando-se, por exemplo, da aprendizagem algébrica muito se tem a 
comentar. Compreender o significado das variáveis significa, num extremo, que o 
estudante consiga obter significado para as equações e situações que relacionam 
determinadas representações, que consiga analisar a dependência existente entre 
elas, estabelecendo relação entre as diversas formas de exibição dessa dependência, 
seja por meio da escrita abstrata ou através da escrita geométrica: um gráfico, um 
diagrama, ou até mesmo por meio de uma sentença escrita na linguagem comum. 
Essa descrição refere-se, na verdade, aos objetivos do estudo da álgebra.

Analisando assim o ensino da álgebra atualmente, torna-se necessário um 
novo repensar da disciplina enquanto conteúdo e formadora de cidadãos. Muitas 
vezes a álgebra tem sido lecionada em salas de aula apenas como um conteúdo 
de fórmulas, mas deve ser encarada como uma disciplina viva e que se relaciona 
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com o mundo. Tal conteúdo está presente em todos os momentos, em cada ação 
humana, mas, pelo fato de ser ensinada apenas de forma tradicional é ligada apenas 
a memorização e repetição de fórmulas. É preciso relacionar a álgebra também 
com o cotidiano e fazer dela um estudo prazeroso. Para se aprender esta disciplina 
precisa-se com certeza de direcionamento e demonstração da aplicação prática 
em um primeiro momento. No desenvolver dos estudos deve-se encaminhar para a 
abstração da verdadeira matemática: não apenas aquela dos livros didáticos, mas, 
também a que se usa no dia a dia. Para se aprender a matemática, não se precisa 
de muito, necessita-se da realidade de transpor o papel conteudista e visualizar a 
aplicação cotidiana desta disciplina.

As crescentes necessidades do uso da álgebra linear em áreas aplicadas 
associaram o uso desta disciplina com computadores em cursos de graduação. No 
passado, o que prevalecia no ensino dela era a forma abstrata do conteúdo, muitas 
vezes as aplicações e importâncias desta eram relegadas a segundo plano. O alto 
nível de abstração com que esta disciplina era ministrada impedia o entendimento 
de grande parte dos alunos, principalmente dos fundamentos, o que dificultava a 
utilização em disciplinas futuras do curso. 

É importante observar, com relação aos tipos de aprendizagem, que não se 
aprende uma só coisa de cada vez, ao contrário aprendem-se várias. Para que 
alguém possa gerar o hábito de compreender, é necessário que queira aprender. 
Com tudo é necessário que o professor saiba motivar seus alunos.

O professor, para gerar a motivação em seus alunos de modo que o aprendizado 
neles ocorra de uma forma importante, pode lançar mão de uma série de recursos 
para fazer tal prática. Cita-se como exemplo o fato de demonstrar as importantes 
aplicações que o conteúdo lecionado apresenta em consonância com a disciplina 
lecionada. 

No entanto, sabemos que a mudança é lenta, visto que muitos professores 
que hoje estão em sala de aula também tiveram aulas conteudistas e não sabem ao 
certo lidar com todas essas transformações. Mas temos a certeza que precisamos 
mudar e que diante de tantas informações poderemos buscar novas metodologias e 
atitudes para motivar e auxiliar nossos estudantes na busca por uma educação mais 
eficaz.
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